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ANO I 

N.o 18 

PREÇO AVULSO: !»«• 

AVKNÇA 

Último quadrante 

«O Calipolense» de 7-7-73 
trouxe a público uma «carta 
3 Pedro Afonso» da autoria de 
Olívio Caeiro. 

Já antes de ela ter sido pou- 
blicada, me chegara aos ouvi- 
dos que havia uma carta a Pe- 
dro Afonso. Só alguns dias 
3pós a publicação a pude, to- 
davia, ler. Para que os leitores 
recordem o assunto: O Prof. 
Caeiro continuava um outro 
seu escrito acerca da ida ou 
não ida de um Curso de Fé- 
rias desde Lisboa a Vila Vi- 
çosa. 

Só hoje posso continuar os 
Quadrantes, pelo que só ago- 
ra aprecio a dita carta. 

Dito isto, ao negócio. E en- 
tão observo: 

1.°) Parece que em diver- 
sos pontos o Professor con- 

cordou comigo; 
2.°) Onde não tenhamos 

concordado — e porque aos 
de Vila Viçosa nada interes- 

sam as nossas eventuais diver- 
gências — ficará cada um na 
sua; 

3.°) Devo agradecer ao Pro- 
fessor as referências que fez 
ao Pedro, observando-lhe, con- 
tudo: a) que nunca este Pe- 
dro calçou bota alentejana 
(que aliás admira e lamenta 
não seja mais divulgada); b) 
que cometeu erro de perspec- 
tiva (ou então usou de liber- 
dade poética) ao caracterizar 
Pedro Afonso. A ser como 
perspectivou, eram desneces- 
sárias as Universidades (e 
bem sabemos serem necessá- 
rias). Que o diga Évora!... 

4.") Logo que possa, tenta- 
rei cumprimentar o Prof. Caei- 
ro, tal como sugeriu. 

oOo 
Velo tudo isto a propósito 

dos nossos valores monumen- 
tais, nomeadamente de Viía 
Viçosa. Teve o sr. Professor 
(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

COSMOLOGIA 

3 poemas 

para trfis Kirdas 

terno mas terno inverno 
do meu passado-presente 
das águas do meu ribeiro 
que não tiveram corrente 

que não tiveram corrente 
mas que foram ter ao mar- 
ão meu passado-presente 
futuro-passado andar 

dos negrumes do mar 
em nascendo me vesti 
nnr rlpntm nnr foi 

ÕO 
tlll I I 111^ T I 
por dentro por fora não 

logo em crescendo morri 
por foro por dentro não 
pois em morrendo nasci 

II 

no rego da pia 
havia 
rego 
e pia 

CAMPO DE TRABALHO 

DO SECRETARIADO 

EM VILA VIÇOSA 

PARA A JUVENTUDE, 

O Secretariado .para a Juventude 
110 âmbito da sua competência de 
ocupação dos tempos livres das Jo- 
vens, está a promover, nestas férias 
STandes, a realização de vários 
Campos e Colónias de Férias e de 
Campos de Trabalho. 

Em Vila Viçosa, está a funcionar 
Urn Campo de Trabalho, de 6 a 20 
de Agosto, com jovens de várias 
regiões do Pais, dos Liceus e das 
Escolas Técnicas e que tem decor- 
rido com multo interesse e entu- 
siasmo. 

Na parte da manhá, os jovens 
realizam trabalhos de limpeza na 
^na arborizada que circunda o 
castelo e de jardinagem nos jar- 
dins da Vila, tendo por divisa «UEI- 

A LINDA VILA VIÇOSA, 

«o CALIPOLENSE) 
VAI A ANGOLA 

O director deste jornal deve 
®eguir no próximo dia 26 para 
Angola, que, a convite do Mo- 
imento Nacional Feminino, 
visitará durante 15 dias com 
^ntroa colegas da Imprensa Re- 
gional. 

AINDA MAIS LINDA E MAIS 
VIÇOSA». 

Na parte da tarde, realizam visi- 
tas de estudo e outras actividades 
culturais, recratlvas e desportivas. 

Do programa fazem parte visitas 
de estudo ao Castelo, ao Paço Du- 
cal e a outros monumentos, bem 
como a pedreiras e oficinas de már- 
mores e de serralharia, a trabalhos 
agrícolas (ceifas e debulhas), a uma 
aldeia e, também a algumas loca- 
lidades vizinhas. 

Têm ainda programadas visitas 
ao Hospital, à Casa de Repouso dos 
velhinhos e ao Lar Juvenil, para 
oferecer algumas lembranças aos 
doentes e Internados, como prova 
do seu bom coração e duma simpá- 
tica homenagem aos trabalhadores 
já inválidos e mais velhinhos desta 
regiáo. 

As autoridades e o bom povo de 
Vila Viçosa, têm acarinhado de uma 
maneira multo cativante estes sim- 
páticos jovens que estáo a tomar 
com generosidade e com dignidade 
a sua mlssáo em férias. Estáo hos- 
pedados no maravilhoso Castelo de 
Vila Viçosa e multo gratos pelas 
facilidades que lhes têm sido conce- 

no rego de-trás-das-casas 
não havia 

ia 
avio 

rego 
e casas 

£ 

o rego-de-trás-das-casas 
aguava 
no rego da pia 

dona ana maluca 
nua desnuda 
noite e dia 
cantava chorava 

vestida 

ensinava 
o rego da pio 
e de-tráz-das-cosas 

ensinava 
geografia. 

quelhas com furnas 
bruxas no fundo 
comendo anjinhas 
almas penando 
ne gelo das urnas 

no cruz dos caminhos 
o medo esperando 

o medo esperando 
na cruz dos caminhos 
no fundo das furnas 
almas cam urnas 
anjinhos penando 
mundo. 

Agosto - 73 

CARTA DE LISBOA 

TEMPOS LIVRES 

Muita gente pergunta hoje o 
que são tempos livres e como se 
gastam. 

Tempo livre foi criado, pen- 
sado na saturação e tensão psi- 
cofisiológica adquirida aipós um 
dia a mais de labuta activa ou 
inactiva no cubículo, desprovido 
por vezes até desse — um dos 
muitos privilégios da técnica- — 
o ar condicionado. Ar condicio- 
nado, está na significação do 
termo como o está no condicio- 
namento do homem nesse cubí- 
culo por grande que seja Condi- 
cionamento é sinónimo de ins- 
trumento, transformado em al- 
moço, renda de casa, televisão, 
carro e um arsenal variadíssimo 
de catalogações domésticas. 

Como se gasta este tempo to- 
da a gente sabe. Entre uma hora 
e outra, entre uma infinidade de 
horas. 

Tempo livre é descondiciona- 
mento, como compensação pela 
perda de energias e capacida- 
des inerentes ao exercício duma 
profissão. 

0 CALIPOLENSE 

mais um jornal 

Quando o tipógrafo acorda, e o Im- 
pressor movlimenta a máquina, e ne- 
la Imprime algumas folhas de papel 
em letra de forma, a divulgarem no- 
tícias, factos e acontecimentos do dia 
a dia, a todas as horas e a todos os 
momentos, essas folhas de papel im- 
pressas e paginadas, têm o nome de 
Jornal. 

Diário, semanal, mensal ou perió- 
dico,. é sempre um jornal. 

B a Imprensa a falar na voz dos 
redactor, do jornalista e do repórter. 

B um órgão com muitas teclas que 
produz sons ora harmoniosos, ora 
de melodia, e quando Deus quere e 
a justiça manda, outros sons mais 
altos se alevantam. 

Os sons deste Órgão voam no es- 
paço, vão a toda a parte, e tanto en- 

José Madureira (continua na pagina dois) 

Slt Romão ooti om fosto 

Desde hofe até 2\ feira 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

Mas, vejamos como se está a 
usar ou desusar esse tempo. 

A forma mais usual e frequen- 
te do empregar é nos cafés. Aí 
se convive, namora; estuda, dia- 
loga e inclusivé se desempe- 
loga- e inclusive de sedempe- 
nham funções profissionais. As- 
sim, não me admiro nada quan- 
do um deles se transforma no 
baoco para toda a gente. Tem- 
pos livres passados em cafés é 
triste e a- maioria' do lisboeta 
(também na província isso acon- 
tece) fá-lo. 

Tempos livres... 
Na generalidade o lisboeta, 

para além do café, fecha-se em 
casa à noite e vê televisão, satu- 
rado da cidade. 

Tempos livres... 
Deslocam-se diariamente a 

Lisboa, o contigente de pessoas 
que se sacrificam, até mesmo, 
com prejuízo das suas próprios 

ividade actividades profissionais, para aí 
verem o que por lá (vila ou cida- 
de donde provêm nada' existe), 
não há. Isto, por exemplo é apli- 
cável à cidade de Setúbal, ter- 
ceira cidade do País, em popu- 
lação. 

Lisboa tem cinquenta e quatro 
cinemas, sendo vinte e quatro de 
estreio, perto de meia centena 
de boites, meia dúzia' de teatros, 
uma feira popular, poucos con- 
certos e centenas de cafés. Algu- 
mas Avenidas onde se poderia 
passear. Alguns jardins e muito 
barulho. 

Mas, é entre o café, o empre- 
go, o snack, a televisão e o cine- 
mo que o homem médio destrói 
o seu tempo livre, o queima, ter- 
minando por o desejar no dia 
seguinte, queimando-o do mes- 
mo modo saturando-se mais e 
mais. 

António Eugénio Madeira 

a i_ A R IVI E: 

que se passa 

com a 

do Paraíso? 

Fomos informados de que a 
Igreja do Paraíso, que levou 
portas novas, se encontra de 
dia e de noite de portas aber- 
tas, receando-se que desapare- 
çam os seus valores, entre os 
quais se conta rica azulejaria. 

Por outro lado, não nos sur- 
preende que aquele lugar sa- 
grado, por recôndito e aban- 
donado, esteja infelizmente já 
a servir para práticas atenta- 
tórias da moral. 

Aqui deixamos o nosso alar- 
me, pedindo o imediato repa- 
ro da situação. 

A 



Mais um jornal que nasce O Calipolense em Pardais 

(OONTINUJjyO DA PÁGINA Ott/ 
trasm no palácio dos nobres como na 
mansarda doa humildes. 

Toda a gente anseia por ouvi-los 
e quando sabe que -a sua melodia lhe 
dá a conhecer o que vai pelo mundo 
e quanto é necessário que o homem 
sa inspire, nos seus ensinamentos pa- 
ra construir uma obra de par e feli- 
cida.ie na mescno imundo, obra tão 
grandiosa e tão. desejada, então... se- 
jam bcnvi-idos todos oa jornais den- 
tro destes nobres princípios. 

Este jovem jornal, que ora aparece 
e nasce no moimento em que a terra 
se convulsiona e treme sob as lavas 
dum vulcão, cuja cratera se abre em 
toda a parte onde há um ser vivo, é 

digno do nosso carinho, do nosso 
amor e dedicação. 

Ê digno de que o escoltemos com 
todas as nossas forças, de boa-vonta- 
de, não só para que a sua vida seja 
longa, como também para que a sua 
expansão seja infinda e vá até além 
fronteiras. 

E assim, e a brilhar sempre num 
ambiente cie apruma e lisura, lado a 
lado com os seus congéno. es, será 
uma honra paira a Terra que lhe deu 
o nome e, por a o seu Director à face 
duma leal e honesta colaboração. 

Com as minhas homenagens e cor- 
diais r.au dações 

José Manuel Queimado 
Évora, 31 de Julho de 1973 

De lamentar a falta de águas canalizadas, esgotos; 

o mau estado de conservação em que se encontra 

a rua principal da freguesia e a falta de umas 

retretes públicas 

(O 

vo, 
sei 
bll 
Çál 

Já este jornal num dos seus ante- 
riores números se referiu, e multo 
bem, ao mau estado de conservação 
em que há tantos anos se encontra 
a Rua principal que atravessa a 
Freguesia, o que a população reco- 
nhecidamente agradece. No entanto 

sunto, não seria de deixar de refe- 
rir em pcrmmor mais detalhado o 
seguinte: Para além de praticamen- 
te intransitável, aquela artéria, tem 
como inconveniente para os habitan- 
tes que há beira da mesma residem, 
o facto de; no verão serem serla- 

e ainda a propósito do mesmo as- mente prejudicados pelo trânsito de 
mar 4KVJHi*.^mrÀtu* automóveis que ao passarem oca- 

CAMPO 
Dádivas para aquisição 

do autocarro pata o Calipolense 

Clube Desportivo de Vila Viçosa 

{CONTINUADO DA PAGINA UM) 

didas pela Fundação da Casa de 
Bragança. 

No domingo, 12, organizaram 
uma visita de estudo a Évora, à 
magnífica Cldade-Museu e apresen- 
taram cumprimentos ao Ex.""' Se- 
nhor Governador Civil, Dr. João 
Luís Vieira da Silva, grande amigo 
da juventude, que lhe ofereceu um 
almoço num dos restaurantes da 
Cidade. 

Este Campo de Trabalho está a 
ser dirigido pelo Senhor Professor 
Miguel António Marmelada, Técnico 
do Secreariado para a Juventude, 
que continua jovem e amigo dos 
jovens e não se tem poupado a es- 
forços para continuar a alcançar 
mais êxitos para somar aos que já 
conta, na sua teimosa «carolice» de 
estar sempre disponível ao serviço 
da Juventude. 

FAZEM ANOS: 

Em 18 de Agosto: Luís Miguel 
Marques Gonçalves e Matilde Amé- 
lia Bilro Marchana. 

Em 19 de Agosto: Maria Adelina 
Poeiras Fitas, Prof.» Maria Francis- 
ca Letras Mestre, Maria Manuela 
Poeiras Fitas, António José da Bár- 
bara Cabeço. João Carlis de Olivei- 
ra Salgado e Maria Fernanda Oli- 
veira Salgado. 

Em 20 de Agosto: Dr. João An- 
tónio Primo Carraplço. 

Em 22 de Agosto; Maria Bárba- 
ra da Saúde Coelho, Miguel Trinda- 
de Pegado e Odete Gomes Saúde. 

Transporte do dia anterior, 
91 495$30; João Alexandre Cunhal de 
Almeida, 100$00; José António To- 
bias M. Coelho, lOOÇOO; João, José e 
Paulo, 300$00; Narciso Alvarez Ra- 
mlrea (Badajoz), 200í00; Guilherme 
Anjos Ferreira, 50$00; Antónioi Fran- 
cisco Cravo, 100$00; Joaquim Curado 
Farias (Redondo), 250500; José Cle- 
mente. Faustino (Portimão), 500500; 
Marques & Pereira (Bencatel),, 505; 
Ruy Pacheco (Estremoz), 200500; 
Margamil-Marm., e Granitos (Sin- 
tra), 1.000500; José António Poeiras, 
50500.; Joaquim Maria O. Trindade, 
1C0500; Cândida A. Saúde; Serrador, 
100500; Isaias António Parreira (Es- 
tremoz), 100500; Anónimo, 100500; 
José Mariano Canhoto, 10050.0; Fran- 
ciaco Rodrigues Mira (Alandroal), 
100500; Sócios do CalipolenEC, 3505; 
João José Sotto Assis, 100500; Mário 
Catela, 100500; Arlindo Sotero (Évo- 
ra), 50500; Manuel João S. Clsneiro, 
100500; Banco Nacional Ultramarino 
— (Vila Viçosa)., 1.000500; José Ma- 
ria Cuco, 200500; Armando M. Bor- 
rego Ramos.,, 50500; Indústrias Reu- 
nidas Leiria, Lda., 500500; Firmino 
Prior Alegrias, 500500; António José 
Grito, 100500; Serafim Santos Fer- 
rão, 100500; Serafim Eduardo Pra- 
tes, 200500; Dr. António Migue'. Caei- 

ro, 200500; Anónimo, 500500; Eusébio 
A. M. Carronha, 50500; Baltazar' M. 
Gafanhoto Caia, 50500; Anónimo, 
100$00; Anónimo, 1 000500; Clemente 
Florindo Pécurto, 1000500; Salva- 
dor Alanas (Estremoz), 150500; Ro- 
mão Correia. Carapinha, 200500'; Ban- 
co Espirito Santo- e Comercial de 
Lisboa (Estremoz), 1 0005Ò0,: Cesário 
Vicente Julião (Morlena), 1 000500; 
Leandro J. Trindade Bravo (Borba), 
100500; Fernando Carvalho, 100500; 
Manuel Inácio. Pestana (Portalegre), 
100-5; Justo Trindade (O Poe.igeiro), 
505O0. 

A transportar para o dia seguinte, 
103 945530. 

sionam uma nuvem enorme de poei- 
ra que vai tapar prédios, tapando 
as im o asseio levado a efeito com 
muito custo pelas Senhoras, infil- 
trando-se por todo o lado, estragan- 
do portas e janelas bem como mo- 
biliários, pois pode até aflrmar-se 
que alguns dos habitantes em deter- 
minados locais à sua mesa de jan- 
tar c tondo vendo por vezes a poei- 
ra caindo sobre a comida. Também 
esta poeira vem cair sobre mercea- 
rias, padarias, bar da Casa do Po- 
vo, etc., onde se encontram géneros 
alimentícios para venda ao público, 
os quais mesmo com multo esfor- 
ço e cuidado, não se conseguem ter 
todos libertados de tal. Voltando ao 
mesmo, no Inverno já se sabe, é a 
lama, em que sofrem de igual modo 
todos os acima mencionados e ain- 
da mais o piso da sala principal da 
Casa do Povo, que é de tacos. Este 
edifício foi inaugurado em 14-12-69 
por Sua Ex." o Subsecretário do Es- 
tado do Trabalho e Previdência Se- 
nhor.. Dr, José Luís Nogueira de 

bitantes a quem de direito que se 
debruce sobre estes assuntos que 
ao ver parecem estar esquecidos. 
Todos sabemos que assuntos desta 
natureza, para chegarem ao seu 
termo, têm que correr as suas vias e 
tudo leva o seu tempo, por vezes 
mais do que parece, mas o facto ó 
que: quem está mal e mal vê an- 
dar os assuntos não pode deixar de 
se queixar para lembrar assim 
quem de direito. 

Todos os anos ise diz que esta mi- 
serável estrada começa a ser ar- 
ranjada no .princípio no novo ano, 
que váo começar as obras de águas 
e esgotos e que a retrete pública 
vai ser começada aqui ou além, va- 
mos ver emi 1947 se náo sofremos a 
mesma desllusáo. 

Po 
çái 
de 

ta 
dir 
zâ. 
de 

APROVEITAMENTO 

ESCOLAR 
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Nota; -—Esta imiportância encon- 
tra-so depositada na Caixa Geral de Brito, e nesta data aquele piso está 
Depósitos, Crédito e Previdência. 

CURSO DE AUXILIARES 
DE ENFERMAGEM EM ÉVORA 

XXI CAMPO DE FÉRIAS 
DA M. P. EM SINES 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

FARMÁCIA Hoje e amanhã 
MONTE. 

De segunda-feira a domingo —' 
FARMACIA DUARTE. 

Terminam no próximo dia 20, im- 
preterivelmente, as inscrições para 
o XXI Campo de Férias, a realizar 
pela Delegação Regional de Évora 
em Sines, a partir de 1 de Setem- 
bro p. f.. 

Os jovens Interessados, com ida- 
des compreendidas entre os 12 e 16 
anos, inclusivé, poderão ainda ins- 
crever-se no referido Campo de Fé- 
rias. 

O custo das inscrições é de 25500. 
Os pedidos de inscrição podem ser 

feitos directamente na Delegação 
Regional da Évora, sita na Rua Mi- 
guel Bombarda. 

A direcção da Esicola de Enfer- 
magem de S. João de Deus comu- 
nica que as inscrições para o Curso 
de auxiliares de Einfermageim se 
efectuam de 15 de Agosto a 15 de 
Setembro. 

Quaisquer Informações que dese- 
jem ou julguem necessárias pode- 
rão ser solicitadas na Secretaria 
desta Escola, todos os dias úteis das 
9 às 12 horas e das 14 àsl7.30 ho- 
ras, excepto aos sábados que é das 
9 às 12.30 horas. 

+ 

já necessitado de ser substituído, 
dado que os tacos com a lama não 
podem ser encerados, têm que de- 
pois ser lavados o que os estraga. 
Os habitantes prejudicados, gosta- 
riam de ver realizada dentro de 
curto prazo esta obra e em caso de 
demora, parece-lhes que seria acon- 
selhável até mesmo uma proibição 
de trânsito a automóveis que não 
circulasse em serviço, ou então uma 
regadela diária da .referida Rua 
pois Pardais é rico de águas, mas 
não na casa de cada um. Será só 
pela falta de águas canalizadas que 
não há em Pardals umas retretes 
públicas? Esse só não seria o facto, 
pol a canalização pública que ac- 
tualmente existe dá para abasteci- 
mento total da Casa do Povo, tam- 
bém esta devidamente aproveitada 
daria para as citadas retretes que 
tanta falta fazem, para evitar aqui- 
lo que se vê pelas Ruas, dando aos 
cavalheiros a facilidade de se ocul- 
tarem e às Senhoras a possibilidade 
de andarem à vontade na rua. 

Pedem pois estes humildes ha- 

Lista das alunas que obtiveram 
melhor aproveitamento na Escola 
Feminina de Vila Viçosa, no ano lec- 
tivo de 1972-73: 

1." classe: 1, Maria Leonor Ca- 
nhoto Manteigas, 18 valores; 2, Ma- 
ria José Coelho Dias Duarte, 18 va- 
lores; 3, Ana Cristina de Figueiredo 
Cravo, 18 valores; 4, Ana Maria 
Malta Serrador, 18 valores; 5, Ma- 
ria José Martins Bexiga, 18 valores; 
6, Clarinda Antónia Tabarra Espa- 
dinha, 17 valores; 7, Maria Vlcên- 
cia Candeias da Silva, 17 valores 
8, Maria Margarida Nunes Pedras, 
17 valores; 9, Lélia Maria Alves 
Bilro, 17 valores; 10, Maria da Con- 
ceição Boné Espiga, 17 valores; 11, 
Ana Paula Ventura Alves, 17 valo- 
res; 12, Teresa da Silveira Meneses 
Nerra Marques, 16 valores; 13, Ma- 
ria da Conceição Gomes Vermelho, 
16 valores: 14, Maria José Farelo 
Canhoto, 16 valores; 15, Vicência 
dos Anjos Varandas Rosado, 16 va- 
lores; 16, Rosália de Jesus Caeiro 
Toscano, 16 valores; 17, Leandra 
Maria Belém Veva, 15 valores; 18, 
Clotilde da Conceição Lagareiro Vi- 
las, 14 valores; 19, Fernanda da 
Conceição Véstlas Jorge, 14 valores; 
20, Cecília da Piedade Moreira Ro- 
ma, 14 valores. 
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N. R. — Nos números seguintes 
daremos a conhecer aos nossos lei- 
tores os resultados das alunas das 
restantes classes. 

É 
A 

A FAMÍLIA DE 

JOSÉ ANTÓNIO LOPES 
CORREIA 

José António Lopes 

Correia 

(José Fona) 

Futebol dc Salão 

É 
É 
A 
A 

FALECIMENTO 
Por lapso tipográfico, que 

muito lamentamos, dele pedindo 
desculpa, saiu errado o agrade- 
cimento que publicámos no nos- 
so número anterior. 

2." Jornada, 31-7-1973 — JUVE- 
NIS: Clemsa (Batlstas, 3-Futebol 
Atlético e Seguros (Borba),!; 

JUNIORES: Sapataria Cabral, 41 
Estrela de Pardais, 3; 

SENIORES: Cemovil, 4-Compa- 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SUA BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESOOLAB 
de VILA VIÇOSA 

Vem por este meio participar 
o falecimento, no dia 30 de Ju- 
lho de 1973, do seu ente querido, 

Após prolongada enfermida- ef na impossibilidade de o faze- 
de, faleceu, no. ipassado dia 11, cem pessoalmente, agradecer, nl^a Seguros Tagus, 3. 
na. sua residência, em Vila Viço- muito penhoradamente, a todas 3." Jornada, 1-8-73 — infantis: 
sa, a sr.a D. Rosa1 das Dores Coe- ag pessoas que nos acompanha- Ramar, Lda., 3-«iOs J. C.4., 0; 
lho, viúva do sr. dr. José Cân- raTn neste transe doloroso, e juvenis: Os Milionários, i-«o 
dido Coelho e mãe da sr.a D. bem assim aos que se dignaram calipolense», 1. 
Adélia das Dores Coelho Duarte, acompanhá-lo à sua última mo 

rada. casada, com o sr. dr. Inácio Dias 
Duarte. 

À família enlutada, apresenta- 
mos nossas sentidas condolên- 
cias. 

P. N. A. M. 

JUNIORES: Ténis Clube, 3-Ato- 
mlc Clube, 3. 

SENIORES: Francisco L. Baptis- 
ta, 3-Os Kataltas, 1. 

4." jornada, 3-8-1973 — JUVE- 

NIS; Foto Calipolense, 4-Os Katal- 
tas, 2. 

Os Académicos, 4-Casa do Povo d« 
Rio de Moinhos, 0. 

SENIORES: Café Cortiço, 5-09 
Tabuadas, 1. 

Jogo antecipado, 4-8-1973 — SE- 
NIORES : Solubema, 3-Os Katal- 
tas, 3. 

5." jornada, (6-8-1973 — INFAN- 
TIS: Somelos, 2-A Muralha, 1. 

JUVENIS: S. C. Borbense, 9- 
-«Os Dagas», 0. 

JUNIORES: Ténis Clube, 5-Joa- 
quim Bravo Lobo, 3. 

SENIORES: S. C. Borbeniae, 4-«09 
Kamlkasl», 3. 

É 
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/Is Casas do Povo Uma experiência 
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vo, como instituições sociais, tem o 
seu preço que se Inscreve na conta- 
bilidade dos custos sociais da na- 
ção. 

E urge perguntar: as Casas do 
Povo, como organismos de coopera- 
ção social do melo rural, tem sido 
devidamente aproveitadas ? 

E minha convicção que a respos- 
ta é negativa; um ou outro empreen- 
dimento nesta matéria não será ra- 
zão para regozijo mas sim motivo 
de insatisfação. 

As Casas do Povo, como orga- 
nismos de coopcaric social, são uma 
fonte de riqueza: relativamente ao 
melo em que actuam, as Casas do 
Povo que prosseguem plenamente os 
fins para que foram criadas tem 
virtudes iguais aquelas que, em teo- 
ria económica, é usual atribuir As 
«economias externas> pois propor- 
cionam um clima de progresso, pe- 
la prosperidade que Introduzem, um 
clima de paz pela promoção sóclo- 
-cultural que exercem, pela protec- 
ção que concedem aos membros seus 
associados, pela segurança material 
e moral que facultam. 

Tanto a paz como a violência tem 
os seus custos económicos e finan- 
ceiros mas o capital utilizado na 
promoção de acções de evolução pa- 
cífica do melo rural tem um valor 
Incalculável. 

A Casa do Povo que prevejo afas- 
ta-se do modelo actual. 

O que pretendo porém assinalar 
é o sentido da evolução histórica que 
hie parece mais desejável e mais 
consentâneo com os fins de coope- 
ração social. 

Não lhe fixo o dia nem o rito de 
execução, como Instituição de Pre- 
vidência mais forçar o princípio da 
sua ressurreição como organismo vo- 
tado preferentemente ao desenvol- 
vimento social da comiunldadei rural. 

A sociedade em que vivemos é 
hedonístlca e apresenta-nos a rique- 
za como o melhor meio de atingir a 
felicidade. 

Mas quando atingimos a riqueza, 

perguntamos: a riqueza trás a feli- 
cidade dos povos? 

Dizia um pensador: Há um or- 
çamento que nós pagamos com uma 
regularidade terrível: o orçamento 
das prisões, dos cárceres e dos ca- 
dafalsos. 

Pois Impõe-se que esse orçamen- 
to não seja demasiado para a comu- 
nidade e de modo especial para a 
comunidade rural. 

Confiamos na actuação das Casas 
do Povo no melo rural, pois estão 
em situação priviliglada de serem 
agentes portadores de evolução con- 
trolada. 

Quando digo evolução controlada 
não pretende visar a domesticação 
do homem. 

Mas essencialmente referir a mu- 

dança social que não afecte os prin- 
cípios básicos da sociedade em que 
vivemos, que não rejeite a nossa he- 
rança social e que afirme uma con- 
fiança inabalável no futuro. 

Como referiu o eng.0 Gonçalo San- 
ta-Rltta na parte final do já citado 
artigo: 

«Bncontramo-nos, pois, perante 
um espírito de verdadeira e sã de- 
mocracia, que, no plano social, deve 
facultar aos meios rurais as possi- 
bilidades de expansão de que care- 
cem. Assim possamos e saibamos, 
no plano técnico-económico, acom- 
panhar e fortalecer este fecundo es- 
pírito de renovação que permitirá 
que os trabalhadores rurais reen- 
contrem a plenitude da sua dignida- 
de de homens». 

(CONTINUADO DA tJLT. PAG.) 
nados de uma euforia que se trans- 
mite aos mais fortes: agora levan- 
tam-se os dois braços e cerram-se os 
dois punhos, apertam-se os dentes e 
grlta-se ainda com mais força do 
que antes, lançando aqui e além 
uma ou outra palavra para atiçar 
a caravana adversária que passa na 
rua. As vezes para ofender. 

Uma senhora velo juntar-se a mim 
e pergunta-me: 

— Mas os nossos não ganharam?! 
Al que se me rebenta aqui o cora- 
ção!,.. 

— E verdade, minha senhora, mais 
descanse que já ganhámos! 

Lá foi mais conformada. 
Regressámos, eu e os meus, todos 

afinal. Qual não foi o meu espanto 
quando cheguei e vl a praça cheia 
de gente. Interroguel-me. Teria sido 

São 

T9iSa c aquilo 

que passa 

ê aquele verão a partir 
àquela andorinha que não vol- 

[tau 
E aquela terra lavrada 
àquele Ribeiro que secou. 

! aquela flor a murchar 
E aquela folha a cair 
E aquele ceifeiro a contair 
E aquela nuvem a partir. 

E aquela árvore nua 
E aquela tempestade fria 
Aquele vento de verdade 
Aquelai lareira que ardia. 

E a realidade de ontem 
E este instante a decorrer 
E aquela louca ansiedade 
E*0 partir parai um tempo breve 

^ida é aquilo aue passa 
aquilo que julgamos acreditar É 

E o presente ber formado 
E um futuro para pensar. 

E aquele passado que passou 
E o presente que vai passando 
E o passado bem presente 
E um futuro que vai morrendo. 

2-5-73 

J. Luísa 

SHEll 

BUTAGAZ 

PROPAGAZ 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VILA VIÇOSA 

EIVI 

Romão 

acidente? Não o «acidente» ainda 
não se tinha dado! Todos esperavam 
os jogadores, os vitoriosos, os me- 
lhores do mundo! 

A avaliar pela maneira como se 
comportavam a maior parte dos cir- 
cunstantes, já teriam Ingerido uns 
bons gramas de álcool. 

Já passava da uma da manhã 
quando chegaram e então é que tudo 
perdeu as estribeiras: invasão do 
autocarro, atletas aos ombros à vol- 
ta da Praça (da República), abra- 
ços aos amigos e aos que não eram. 
parabéns aos conhecidos e aos des- 
conhecidos, comentários de escaldan- 
te triunfo, mais cervejas para a me- 
sa do canto, etc., etc., etc.. 

Oh, loucura! Oh, mundo cão! Oh, 
Psicologia das multidões, Abranda 
lá iisso, que já me sinto baralhado! 
Passaram dois dias e, felizmente, 
voltou a calma a esta terra. Nos gru- 
pos, agora ordeiros, resolvem-se os 
problemas futuros do clube e con- 
tinua a afirmar-se que os nossos 
são os melhores e mereceram a vi- 
tória. Ais pessoas voltaram a pôr 
gravata e a Ir para as suas ocupa- 
ções. Eu, «quem torto nasce, tarde 
ou nunca se endireita», estou como 
antes. Foi mais uma experiência 

Em São Romão a partir de hoje 
e até segunda-felra reallzam-se as 
suas grandiosas festas em honra do 
seu padroeiro e de Nossa Senhora 
do Rosário, com o seguinte progra- 
ma; 

Hoje, sábado: 8.30 horas — Che- 
gada da Banda da Sociedade Filar- 
mónica União Callpolense, que per- 
correrá as principais ruas da Fre- 
guesia, cumprimentando os seus ha- 
bitantes e forasteiros. 10.30 horas, 
Condução dos Pendões para a igre- 
ja Paroquial acompanhados pela 
Banda. 12 horas: Festa Religiosa 
com a Santa Missa, fazendo-se em 
seguida a Procissão, que percorrerá 
o itinerário habitual. 18 horas, Gran- 
diosa tourada à vara larga, em que 
serão lidadas 7 vacas bravas do sr. 
Sebastião José Cordeiro. Haverá va- 
liosos prémios para os melhores pe- 
gadores. Durante a tourada fará ou- 
vir-se a Banda Callpolense com al- 
guns dos seus números do seu vas- 
to reportório. 22 horas, Uma grande 
salva de morteiros dará Início ao 
primeiro grande arraial. Concerto 
pela Banda Callpolense no adro da 
Igreja. No final será queimado fogo 
de artifício e do ar. Haverá quer- 
messe, tômbola e fogaças. 23 ho- 
ras, Grandioso dancing abrilhanta- 
do pelo magnífico conjunto de El- 
vas «Os 5 do Alentejo». 

Amanhã, domingo: 8.30 horas — 
Alvorada pela Banda de Vila Viçosa, 
com forte largada de morteiros e fo- 
guetes, 10 horas, largada de um toi- 
ro e uma vaca na rua principal. 
12.30 horas, Festa religiosa com a 
Santa Missa, segulndo-se a procis- 
são que percorrerá o itinerário do 
costume. 18 horas, Grandiosa vaca- 
da, em que serão Udades 7 vacas do 
sr. Sebastião Cordeiro havendo va- 
liosos prémios para os melhores pe- 
gadores, 22 horas, Arraial com to- 
dos os atractivos da noite anterior. 
Far-se-á ouvir a Banda Callpolense. 
23 horas, Segundo dancing abrilhan- 
tado pelo conjunto «Marllyng», de 

Estremoz. 1 hora, Deslumbrante fo- 
go de artifício preso e do ar, do afa- 
mado pirotécnico Alberto António 
Moura, de Veiros. 

Segunda-felra: 17 horas — Che- 
gada do Rancho da Casa do Povo de 
Almeirim que percorrerá a Rua da 
Carreira, Rua dr. Couto Jardim e 
Rua Nova, até à Casa do Povo. 18 
horas, Actuação do Rancho Folcló- 
rico da Casa do Povo de Almeirim, 
sendo composto por 30 elementos de 
adultos. Este, de fama internacio- 
nal, já tomou parte em vários cru- 
zeiros. Também lhe coube a honra 
de ser o primeiro agrupamento es- 
trangeiro a dançar na Praça de S. 
Pedro, no Vaticano, em Roma. No 
final haverá corrida de sacos, po- 
dendo os Interessados fazer a sua 
inscrição antes da actuação do Ran- 
cho, havendo 1.", 2.° e 3.° prémios 
para os melhores classificados. 22 
horas, último dancing abrilhantado 
pelo conjunto Star Melodia, de Vila 
Viçosa. 

Nota: A Comissão das Festas não 
se responsabiliza por qualquer aci- 
dente ocorrido durante as festas e 
pede que não maltratem os animais. 

No dancing, além do esmerado 
serviço de bufete e restaurante, ha- 
verá frango no espeto. As entradas 

e rua principal da aldeia estarão 
devidamente engalanadas. 

A comissão das festas agradece a 
colaboração das simpáticas Jovens 
desta freguesia, não esquecendo em 
parte as de Vila Viçosa. 

A Comissão das Festas é consti- 
tuída pelos senhores Izldoro Antó- 
nio Lagareiro, António Adelino Ger- 
vásio e Sebastião José Toucinho e 
as juízas das festas, são as meninas 
Edúlia Rosa Leal Eufêmia e Cons- 
tança de Jesus Carnaças Anacleto. 

que não resultou. Apesar de tudo fi- 
quei a pensar no assunto e, pensan- 
do, escrevi estas linhas. Será con- 
tágio? 

Bem, o homem é influenclável e 
no dizer de La Rochefoucauld, não 
há nada mais contagioso que o exem- 
plo. 

Apesar de tudo, por esta, ainda 
não vou à bola! 

Montijo 31-7-73. 

J. Primo Jaleco 

Reeleita" a'Direção da'Comissão 

Regional de Árbitros de Évotd 

CONCURSO DE DESENHO 
E PINTURA 

«IMITAR OS ILUSTRES 
E IGUALA-LOS» 

Em 10 de Junho último, por Sua 
Excelência, o Sr. Secretário de Es- 
tado da Juventude e Desportos, foi 
inaugurado no Palácio da Indepen- 
dência em Lisboa, a exposição em 
epígrafe. 

Em virtude de os concorrentes se- 
rem da ordem dos 13 000, não foi 
possível à Associação da Mocidade 
Portuguesa, efectuar a distribuição 
dos prémios, o que será possível, 
depois das férias, isto é, em Ou- 
tubro p. f.. 

Este concurso foi um assinalável 
êxito, dado não só, o número de jo- 
vens participantes que nele tomaram 
parte, como pela qualidade dos tra- 
balhos apresentados. 

Entre aquele número de concor- 
rentes, um jovem do distrito de 
Évora, obteve um diploma de méri- 
to: António José Gomes dos Santos 
Salema, de Estremoz. 

Reuniram-se no pretérito dia 
30-7-73, na sala de reuniões da As- 
sociação de Futebol de Évora, em 
Colégio Eleitoral a Comissão Regio- 
nal de Évora com a maioria dos seus 
filiados a fim de elegerem o membro 
directivo que deveria representar os 
árbitros junto da referida Comissão 
Regional nas próximas 3 épocas. 

Presidiu o presidente da C. R. sr. 
Tomás Moura, o qual após declarar 
aberta a sessão, se dirigiu aos fi- 
liados presentes comunicando algu- 
mas alterações aos Estatutos, tendo 
em seguida Informado que o direc- 
tor daquela C. R. Prof. Jorge Pom- 
bo, teria declarado que pretendia 
abandonar o seu cargo, pois que os 
seus afazeres profissionais não lhe 
permitiam a sua permanência por 
mais tempo. 

Procedeu-se seguidamente á vota- 
ção para ser eleito o novo director 
na qual todos os filiados presentes 
foram unânimes em elegerem o já 
então director sr. António Francisco 
Rosa. 

Após os árbitros presentes terem 
conferenciado por alguns minutos o 
árbitro Manuel Fortunato pediu a 
palavra, tendo em seguida em seu 
nome e de todos os presentes ma- 
nifestado junto do sr. presidente o 
ensejo que todos tinham para que o 
prof. Jorge Pombo continuasse co- 
mo membro directivo da Comissão 
Regional, pedindo que fosse marca- 
da uma reunião entre os filiados e o 
prof. Pombo, o qual então seria 
convocado para esse fim, pois que 
não estava .presente. 

Marcada para o dia 1-8-73 (48 ho- 
ras depois) voltou a sala de reuniões 

da A. F. E. a ser ponto de reunião 
encontrando-se então presentes a 
Comissão Regional, a Associação de 
Futebol de Évora representada pelo 
seu então vice-presidente (agora 
presidente) e igualmente a maioria 
dos árbitros eborenses e como não 
podia deixar de ser o Prof. Jorge 
Pombo. 

Usaram da palavra o presidente 
da C. R., o vice-presidente da 
A. F. E. e o árbitro Manuel Fortu- 
nato como legal representante dos 
árbitros eborenses. 

Todos foram unânimes em mos- 
trarem ao Prof. Jorge Pombo o de- 
sejo de que ele continuasse ligado ao 
quadro directivo da arbitragem 
eborense, tendo até mesmo o vlce- 
-presidente da A. F. E. esclarecido 
que a Associação não tinha pro- 
curado outro elemento pois que es- 
tava a contar com a sua presença 
para continuar a figurar como legal 
representante da A. F, E. junto da- 
quela Comissão Regional. 

Bastante comovido, o prof. Jorge 
Pombo, pediu a palavra, para afir- 
mar a todos os presentes que não 
tencionava abandonar o seu cargo 
por qualquer outro motivo que não 
fosse o da sua vida profissional, pois 
que se encontra subcarregadísslmo, 
mas que em face do esforço e boa 
vontade demonstrados por todos os 
presentes, embora com muito sacri- 
fício, resolveu aceitar. 

Ficou assim ordenada a Direcção 
da Comissão Regional de Árbitros 
de Futebol de Évora: 

Presidente, Tomaz Moura; Secre- 
tário, Prof. Jorge Pombo; Tesourei- 
ro, António Francisco Rosa. 
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DIRECTOR: 
LEHSE 

Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

NOTA DA SEMANA 

COMVITC OPORTUMO 

Apadrinhado pelo Chefe do Estado e com o apoio de 
todo o Governo, o Movimento Nacional Feminino convidou 
os directores de todos os periódicos regionais para uma visita 
de 15 dias a Angola, a que se seguirão outras, à Guiné e a 
Moçambique. Óptima oportunidade para os responsáveis 
pela Imprensa Regional conhecerem in loco o Ultramar Por- 
tuguês; momento azado para esta Imprensa tomar consciên- 
cia desse Ultramar e aos seus milhões de leitores transmitir 
a razão de Portugal não dever sair de Africa. 

Falo com a autoridade de quem viveu em África e daque- 
las terras guarda uma imagem plena de admiração, cheia 
de saudade e repleta da esperança e do desejo profundo de 
ainda um dia para lá voltar. E as pessoas que, muito antes 
de o terrorismo começar, lá me conheceram, sabem que não 
me surpreendeu a notícia do seu começo. Comparo esse 
terrorismo aos assaltos a bancos, desvios de aviões, raptos 
de pessoas, etc. Francamente, os bancos são organizações 
comerciais pelas quais não tenho a menor simpatia; mas 
gosto muito de aviões e na vida tenho as pessoas como a 
expressão máxima de toda a existência. Sou porém contra 
todos os actos ditos de terrorismo, porque me repugna a 
violência, que não compreendo nem aceito como meio de 
atingir seja o que for. 

Simplesmente, gostaria que alguns responsáveis da^ Im- 
prensa visitassem, paralelamente ao Ultramar Português, a 
África que nos ataca. Tenho a certeza de que essas pessoas, 
que na sua maioria de África conhecem pouco mais do que 
o nome e assumiram a posição de contestação sistemática 
por ser sempre essa a sua atitude mental, tenho a certeza de 
que até essas pessoas viriam de lá a pensar que Portugal deve 
continuar no Ultramar. 

r\j o "i" i I o 

— Secção de J. L. Canhoto — 

DE FÉRIAS 

Encontra-se na Foz do Arelho, 
com sua família, a nossa assi- 
nante, Snr.a Prof.a D. Arminda 
Canhão Ramalho. 

Desejamos-lhes feliz estadia e 
bom regresso. 

BAPTIZADO 

Na Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, reafiza-se amahã 
nesta Vila o baptizado da meni- 

na Maria Manuela Poeiras Fitas, 
filha dos Snrs. Francisco Augus- 
to Ventura Fitas e D. Maria Ade- 
lina Poeiras Fitas. São padrinhos 
os avós, Snrs. João António Poei- 
ras e D. Maria Filipa Ventura 
Fitas. 

Felicidades para a recém-nas- 
cida e para seus pais. 

MANUEL SILVÉRIO TOSCANO 

Até ao final do mês corrente, 
este nosso assinante encontra-se 

Último quadrante 

Uma experiência 

Quando estou em férias náo gos- 
to de me levantar cedo, a nâo ser 
que haja algum motivo especial. 
Desta vez houve várias razões que 
me obrigaram a saltar da cama an- 
tes da hora normal: é que ninguém 
conseguiu pregar olho nesta terra 
e eu queria experimentar mais uma 
vez. Aderi entáo à onda! Entre ami- 
gos vai-se melhor na onda!... Por 
outro lado, a espectativa de um pas- 
seio agradável com a família, um 
almoço num pinhal com as crianças 
mantas e tudo, um jantar num res- 
taurante típico, enfim, tudo a aju- 
dar! Maria vai com as outras... e lá 
fui! 

A avaliar pelo entusiasmo obser- 
vado antes da partida bem pode- 
ria calcular o que se viria a passar. 
Talvez quatro ou cinco mil pessoas 
encetaram a mesma corrida que eu 
só que o meu carro não levava ban- 
deira, por esquecimento do meu fi- 
lho e para gáudio meu. 

Sempre tive esta mania de não 
ir à bola. As vezes aproveito o pas- 
seio e enquanto os meus camaradas 
vão assistir ao embate, eu fico de 
fofa a estudar as reacções da mul- 
tidão em espectativa. Quase sem- 
pre se entusiasmam antes de haver 
motivo para tal e lá vão esticando 
o braço e apertando o punho. Por 
enquanto um só. 

Quando acontece o que desta vez 
aconteceu, jogo fora e decisivo, o 
pessoal perde toda a compostura — 
homens, mulheres e crianças. Pro- 

(OONTINUADD DA PAGINA UM) 

Caeiro um grande mérito; fez 
faiscar a luz acerca de um pro- 
blema que é de todo o País 
e a que não tem sido dada a 
competente atenção (mas 
vai-se acordando do letargo 
o que demonstra de algum 
modo o valor do jorna! da 
«Província»). 

Se me é permitido — e o sr. 
Professor consente — sugiro 
nos relate como são feitos «lá 
fora» os cursos de férias para 
Estrangeiros (portugueses in- 
clusos). Ainda agora partiu 
para Londres uma pequena 
para, durante 30 dias, (são 
trinta)! frequentar um curso 
de inglês. Quanto? Tudo en- 
globa, (viagens por avião, co- 
mida, alojamento e tratamen- 
to de roupas), apenas 6 con- 
tos (são apenas seis). Com 
que patrccnios é possível a 
um português obter tão gran- 
de benefício a tão baixo cus- 
to? Não sei, mas «o que é 
facto» é que isso se vê! 

oOo 
Para findar, que isto vai tão 

longo como os escritos — que 

(continua na pagina três) detesto de alguns que por 

paga-se uma onda de autêntico his- 
terismo que impressiona qualquer 
observador. Homens que pulam e 
gritam, mulheres que os Imitam e 
assustam crianças, todos contaml- 

AsCasasdoPovo 

No artigo intitulado «Previdência 
Social nos Meios Rurais» publicado 
no «Diário Popular» de 27-7-73 
afirma-se: necessário se torna, co- 
mo condição de eficácia da acção 
a desenvolver neste campo, que as 
atribuições das Casas do Povo sejam 
revistas e eliminadas as finalidades 
que, por não serem facultativas e 
voluntárias, custosamente se com- 
preenderão no conceito de organis- 
mos de cooperação social. E se ana- 
lisarmos atentamente a razão por 
que a vida das Casas do Povo crista- 
lizou, rapidamente nos daremos con- 
ta de que na base deste fenómeno 
está a realização das tarefas buro- 
cráticas e compulsivas do seguro, em 
prejuízo das tarefas dinâmicas da 
cooperação social que, prioritaria- 
mente, deveriam ser prosseguidas, 
das. Como organismo de cooperação 

social, a Casa do Povo pode e deve 
ser o polo centralizador de iniciati- 
vas e irradiador de acções: diri- 
gentes e dirigidos, para a sua men- 
sagem não ser fugaz, têm de em- 
penhar-se verdadeiramente nas tare- 
fas de desenvolvimento comunitá- 
rio». 

A Lei n." 2144 define as Casas do 
Povo como organismos de coopera- 
ção social. Segundo a Base IV da 
citada lei são atribuições das Casas 
do Povo; 

— A cooperação social 
— A representação profissional 
— a previdência e assistência 
As Casas do Povo são organismos 

que actuam, essencialmente nos 
meios rurais: 

A actuação das sociedades tem o 
seu custo, também as Casas do Po- 
(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

aí escrevem (só palavras): 
— Não gosto de ver um 

acampamento (barracas) à 
entrada de Évora, estrada de 
Lisboa. 

— O Alentejo deve ter si- 
do a Província que melhor 
acertou o passo no tocante à 
previdência dos rurais. Honra 
seja aos patrões do sítio. 

— Apresento os meus pê- 
sames ao sr. Comandante da 
Região Militar de Évora pelos 
militares vitimados, bem co- 
mo às respectivas famílias. 

— Diziam-me há dias: — as 

coisas vão subir em Agosto. 
— Só em Agosto? Há uns mi- 
lhares de pessoas a quem não 
saiu a sorte dos bancários. A 
propósito: uns tantos bancos 
alarmaram-se porque o Totta 
e outro, pagando mais que os 
«mínimos», provam que era 
infundado o argumento para 
o não-aumento dos salários, 
como, decerto, todo o mundo 
suspeitou. 

PEDRO AFONSO 

em estágio profissional na Esco- 
la Profissional de Santa Clara, 
em Vila do Conde. 

POETA JORGE RAMOS 

O poeta Jorge Ramos, nosso 
estimado amigo, é o autor da 
letra de «O Táxi do Destino», 
com música de Jorge Fontes e 
cantado por Armando Morais, 
já gravado em disco. 

Desejamos ao poeta, ao com- 
positor e ao intérprete o maior 
sucesso, 

MISSA EM HONRA DE 
NOSSA SENHORA 

No passado dia 15, na Cape- 
la do Paço Ducal, sob a^ presi- 
dência do Senhor Arcebispo de 
Évora, foi celebradai, às 12 noras, 
uma missav por vontade da Fun- 
dação da Cosa de Bragança, 
cuja homilia foi pronunciada por 
monsenhor Dr. Avelino Gonçal- 
ves. 

Em número próximo daremos 
sobre o acontecimento notícias 
mais detalhadas. 

DR.o ODETE PIRES JALECO 

Encontra-se ausente, só reto- 
mando as consultas em 17 de 
Setembro próximo, tanto nesta 
Vila, como em Borba e Évora. 

NOVO TIPO DE PÃO 

A padaria^ Jaleco passou a ter 
à venda nos seus estabelecimen- 
tos um tipo de pão que não se 
tem fabricado nesta Vila, apesar 
de há muito autorizado, reco- 
mendado por ser fabricado qua- 
se só com farinha' de trigo. Por 
na sua composição levar uma 
pequena percentaqem de fari- 
nha de centeio, é designado por 
pão de mistura'. De elevado va- 
lor alimentar, este pão, quando 
bem fabricado, é particularmen- 
te aconselhado às pessoas que 
gostam de comer pão e não 

'querem engordar. 

Ponto de vista 

— Ê útil dialogar... Ouço e aprovo 

a sentõnça que encerra uma verdade 

gritada na campina e na cidade 

por jovens e adultos que eu só louvo. 

— Vamos comunicar... Ê este o novo 

grito de fé da boa humanidade. 

— Vai ser melhor o mundo, e a flicidade 
será, enfim,, presente em nosso povo! 

Na virtude do diálogo acredito 

se a verdade é buscada com fervor 

e a boa fé de todos não é mito... 

Dialogar é dizer com escutar, 

é expor lealmente não impor, 

é dar e receber p'ra melhorar... 
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Vila Viçosa, Agosto de 13 
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